
SETEMBRO

O Modelo Zona Franca de 

Manaus como Pólo de 

Desenvolvimento



(Lei nº 3.173/1957 alterada pelo art. 1º do Decreto-Lei n.º 288/1967)

“A Zona Franca de Manaus é uma área de livre comércio de importação e 

exportação e de incentivos fiscais especiais, estabelecida com a 

finalidade de criar no interior da Amazônia, um centro industrial, 

comercial e agropecuário dotado de condições econômicas que 

permitam seu desenvolvimento, em face dos fatores locais e da grande 

distância que se encontram os centros consumidores de seus produtos”

CRIAÇÃO DA ZONA FRANCA DE MANAUS
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ESTADUAL
IMPOSTO SOBRE A CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS (ICMS) – Crédito 
Estímulo entre 55% a 100%. Em todos os casos as empresas são obrigadas a contribuir para 
fundos de financiamento ao ensino superior, turismo, P&D e às pequenas e microempresas

FEDERAIS
IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO (II) – Suspensão na entrada e pagamento com redução de 
alíquota na internação.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS (IPI) – Isento

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) e FINANCIAMENTO DA SEGURIDADE 
SOCIAL (COFINS) – Alíquota zero nas entradas e nas vendas internas inter-indústrias e de 
3,65% (com exceções) nas vendas de produtos acabados para o resto do pais.

INCENTIVOS À PRODUÇÃO



CONTRAPARTIDAS EXIGIDAS DAS EMPRESAS 
PELOS INCENTIVOS CONCEDIDOS

• Cumprimento de Processo Produtivo Básico (PPB);

• Geração de emprego na região;

• Concessão de benefícios sociais aos trabalhadores;

• Incorporação de tecnologias de produtos e de processos de  

produção compatíveis  com o estado da arte;

• Níveis crescentes de produtividade e de competitividade;

• Re-investimento de lucros na região; 

• Investimento na formação e capacitação de recursos humanos para 

o desenvolvimento científico e tecnológico; e 

• Aprovação de projeto industrial com limites anuais de importação de 
insumos;



PÓLO INDUSTRIAL DE MANAUS



EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO DO PIM
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PRINCIPAIS SEGMENTOS

FATURAMENTO POR SEGMENTO

Fonte: COISE/CGPRO/SAP – SUFRAMA

Dados parciais até junho de 2008
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EVOLUÇÃO DA MÃO-DE-OBRA DIRETA

Destaques no crescimento

2002 a 2006: 58,73% 2006 a 2007: 2,32%

500 mil empregos diretos e indiretos

Fonte: AP/CGPRO/COISE/COGEC – SUFRAMA

* Em outubro atingiu o recorde de 101.862 empregos diretos

**Em maio atingiu o recorde de 107.386  empregos diretos

*** Em novembro atingiu maior número, com 105.693 empregos diretos

**** Junho– Dados parciais

2008****

105.431



NACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

Fonte: AP/CGPRO/COISE – SUFRAMA

* Dados parciais até junho
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EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES

1.064

EM US$ MILHÕES

Destaques do crescimento

2002 a 2007: 4,04%

2002 2003 2004 2005 2006 2007

Fonte: Sistema Alice /  MDIC

*Dados até julho
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PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS 

Fonte: SUFRAMA – MDIC/SISTEMA ALICE

Dados parciais até julho de 2008
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4º COLÔMBIA
(44,233)
6,39%

3 º EUA
(50,895)
7,35%

6º - MÉXICO
(32,554)
4,70%

2º VENEZUELA
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PRINCIPAIS DESTINOS DAS
EXPORTAÇÕES

Fonte: SUFRAMA – MDIC/SISTEMA ALICE

Dados parciais até julho de 2008 – Em milhões US$
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INVESTIMENTOS CONSOLIDADOS NO PIM

Destaques no crescimento

2002 a 2007: 218,57% 2006 a 2007: 20,10%

EM US$ MILHÕES

Fonte: AP/CGPRO/COISE – SUFRAMA

*Dados até junho
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ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS ESTADUAIS

EM R$ MILHÕES

Destaques do crescimento

2002 a 2007: 92,34% 2006 a 2007: 11,02%
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Fonte: SEFAZ-AM

*Dados parciais até junho
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ARRECADAÇÃO FEDERAL 

EM R$ MILHÕES

Destaques do crescimento

2002 a 2007: 138,51% 2006 a 2007: 15,31%

REPRESENTA 65% DE TODA A ARRECADAÇÃO DA
2ª REGIÃO FISCAL (Estados do Norte, exceto Tocantins)
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13.000

ARRECADAÇÃO TOTAL 
(Municipal + Estadual + Federal + FGTS + Previdência Social + TSA)

EM R$ MILHÕES

Destaques do crescimento

2002 a 2007: 112,04% 2006 a 2007: 13,79%
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7.103



98% DAS FLORESTAS DO ESTADO DO
AMAZONAS PRESERVADAS

Fonte: INPE



PROJETOS ESTRATÉGICOS

CENTRO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
DO PÓLO INDUSTRIAL DE MANAUS (CT-PIM)

CENTRO DE BIOTECNOLOGIA DA AMAZÔNIA (CBA)

INTERIORIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

PÓLO GÁS-QUÍMICO

INSERÇÃO INTERNACIONAL COMPETITIVA DO MODELO 



Missão
Promover a geração, o domínio e a aplicação de  conhecimentos científicos e 
tecnológicos avançados e inovadores, em parceria com instituições locais, 
nacionais e internacionais, contribuindo para o desenvolvimento econômico, 
ambiental e social sustentado da Amazônia Ocidental e, em particular, do Pólo 
Industrial de Manaus.

Objetivos
Criar e consolidar um Centro Tecnológico para o PIM com dois objetivos 
fundamentais:
1 – Contribuição para o fortalecimento do Sistema Regional 
de C&T&I
2 - Geração de competência em Microssistemas



VDI/VDE Innovation + Technik GmbH (VDI/VDE/IT) –

ALEMANHA

Convênio para fabricação experimental de MEMS e de 

semicondutores específicos. Treinamento para tecnólogos.

Le Pôle Minatec – Laboratoire d’Eletronique de 

Technologie de I’Information (Leti-Minatec) – FRANÇA

Maior laboratório da Europa para treinamento em micro e 

nanotecnologia e desenvolvimento de MEMS. Convênio 

para formação de Recursos Humanos.

Interuniversity MicroEletronics Center (IMEC) – BÉLGICA

Laboratório referência mundial em microtecnologia. 

Convênio para formação de Recursos Humanos.

AÇÕES DE COOPERAÇÃO EM C,T & I DO CT-PIM



Fraunhofer
Gesellschaft

Fraunhofer Gesellschaft – Unidade em 
Manaus atuará em integração de 
sistemas, encapsulamento, sistemas 
micro-eletro-mecânicos, interconexão 
de portas para TI e aplicações voltadas 
para telecomunicações.

Design House - CT-PIM, laboratório para 
desenvolvimento de circuitos 
integrados. 

AÇÕES DE COOPERAÇÃO EM C,T & I DO CT-PIM



OUTROS ACORDOS DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Escola Superior de Tecnologia de Viseu
– Objetiva intercâmbio de tecnologias e 
conhecimento na produção moveleira e 
a implantação, em Manaus, do Centro 
Amazônico de Design Industrial. 

Zona Franca de Colón, no Panamá -
Memorando de entendimento para a 
cooperação técnica e interinstitucional, com 
foco no desenvolvimento econômico e social 
das duas regiões (ZFM e ZFC).



CENTRO DE BIOTECNOLOGIA DA 
AMAZÔNIA

Biotecnologia

Biodiversidade

Bioindústia

Alimento e 
Nutrição

Enzimas 
de interesse
biotecnológico

Bioinseticidas

BIOINDÚSTRIAS

Cosméticos



Faturamento Anual
Investimentos
Previsto (US$)

Produtos

Finais
Família de 
Produtos

COMPLEXOS INDUSTRIAIS

310 milhões300 milhõesUréia
Complexo de 
Fertilizantes

400 milhões400 milhõesMetanol
Complexo de 

Metanol

700 milhões

80 milhões

120 milhões

40 milhões
Etilbenzeno Estireno

Complexo de 
Estirênicos

140 milhões235 milhões
Etano e Gás

Desetanizado
Fracionamento do 

Gás Natural

Empregos Estimados (com base em todos os empreendimentos)

35.0002.0008.000

Empregos IndiretosEmpregos DiretosImplantação

Fonte: SUFRAMA/UFAM

PÓLO GÁS-QUÍMICO
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Sub-Região 16

Sub-Região 19

Distribuição das sub-
regiões por Estado
• Acre = 3 
• Amapá = 1 
• Amazonas = 9 
• Rondônia = 4 
• Roraima = 2 

Total = 19

PERÚ

BOLIVIA

COLOMBIA

VENEZUELA

GUAYANAS

POTENCIALIDADES REGIONAIS E 
INTERIORIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO



• Mandioca

• Piscicultura

• Guaraná

PRODUTOS DE MERCADO AMPLO

• Palmito de pupunheira

• Frutas tropicais

• Exploração sustentável de produtos madeireiros

• Turismo ecológico

• Óleo de dendê



(Artigo 1.º da Lei n.º 9.960/2000)

“É instituída a Taxa de Serviços Administrativos - TSA, tendo como 

fato gerador o exercício regular do poder de polícia, ou a utilização, 

efetiva ou potencial, de serviço público específico e divisível,

prestado ao contribuinte ou posto à sua disposição pela 

Superintendência da Zona Franca de Manaus - Suframa.”

TAXA DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS - TSA



RECURSOS APLICADOS NA AMAZÔNIA 
OCIDENTAL E AMAPÁ

(Valores em reais)

33.943.887,02

3.421.016,18

0,00

4.900.000,00 

16.122.870,84

0,00

9.500.000,00

2006 TOTAL20072005200420032002

461.799.781,55192.200.108,80 61.781.965,65107.314.626,9619.704.289,9546.854.903,17TOTAL

122.874.503,8956.008.301,00(4)17.923.384,4619.797.495,1312.147.707,9513.576.599,17
ENTIDA-

DES

55.308.635,0022.425.000,00  10.547.413,0011.160.000,001.000.000,0010.176.222,00RR

61.077.728,8525.144.950,00(3)11.053.282,85 18.450.000,00 0,001.529.496,00RO

105.598.193,3728.192.448,53(2)10.547.413,0035.964.000,003.410.000,0011.361.461,00AM

12.115.118,002.300.000,00  415.118,00 8.400.000,00 0,001.000.000,00AP

104.825.602,4558.129.409,27(1)11.295.354,3513.543.131,833.146.582,009.211.125,00AC

(1)  Recursos Suframa (Governo/Prefeituras) R$ 22.425.000,00; Aplicação Direta  (CORE Rio Branco e ALC de Epitaciolândia) R$ 604.409,27; Emendas R$ 35.100.000,00. 

(2) Recursos Suframa (Governo/Prefeituras) R$ 22.425.000,00; Aplicação Direta r$ 1.533.793,00; Projetos Estratégicos (Cecomiz e Distrito Agropecuário) R$ 4.083.655,41; Emendas R$ 150.000,00.

(3) Recursos Suframa(Governo/Prefeituras)  R$ 22.425.000,00; Aplicação Direta R$ 1.219.950,00; Emendas R$ 1.500.000,00.

(4) Aplicação direta da Suframa nas Entidades da Região R$ 20.246.257,00; Projetos Estratégicos ( CT-PIM, CBA, Distrito Industrial , Sebrae) R$ 35.762.044,12. 

Fonte: SUFRAMA-CGDER



461.799.781,55192.200.108,8033.943.887,0261.781.965,65107.314.626,9619.704.289,9546.854.903,17TOTAL

24.696.423,9316.380.646,51352.000,003.305.665,002.294.764,4230.400,002.332.948,00
CAPACIT. DE 

R. H.

64.319.605,4416.056.951,8311.113.523,5511.465.305,5114.008.178,6610.485.313,951.190.331,94P & D

10.370.889,583.525.000,00281.434,181.818.427,00910.000,001.381.994,002.454.034,40
PROMOÇÃO 
E EVENTOS
/TURISMO

345.367.083,47150.675.131,1518.005.502,8843.057.282,1488.162.592,167.806.582,00 37.659.993,14
INFRA-

ESTRUTURA

17.045.780,135.562.379,314.191.426,412.135.286,001.939.091,720,003.217.595,69PRODUÇAO

200720062005200420032002 TOTAL

RECURSOS APLICADOS EM PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO POR ESPECIFICAÇÃO

(Valores em reais) 

Fonte: CGDER



Engenharia de Produção, Biotecnologia, Doenças Tropicais e Infecciosas, Engenharia de 
Transportes e Desenvolvimento Sustentável; Ecologia e Manejo de Recursos Naturais; 
Informática; Administração

DOUTORADO 
(09)

ÁreasCursos

70 Cursos entre Graduação, Especialização, Mestrado, Doutorado e capacitação de recursos 
humanos

TOTAL

Graduação em Engenharia Mecânica Plena e Aquisição de Equipamentos. Especializações: 
Microeletrônica, Engenharia Mecânica, Monitoramento  Inteligência Competitiva, Processo de 
Fabricação Mecânica, Dinâmica e Controle de Sistemas Robóticos, Televisão Digital e HDTV, 
Comérico Exterior; Tecnologia e Distribuição de Gás Natural Capacitação RH: Formação de 
Agentes Públicos; Qualificação em Línguas Estrangeiras; Turismo; Empreendedorismo; 
Secretariado; Informática; Desenv. Regional; Qualificação no PIM; Desenvolvimento de Software 
para Sistemas de TV Digital; Tecnologia de couro de peixe; Matemática; Metrologia; Logística

GRADUAÇÃO E 
ESPECIALIZAÇÃO  E 

CAPACITAÇÃO DE RH (46)

Desenvolvimento Regional, Automação, Telecomunicações, Informática, Biotecnologia, 
Doenças Tropicais e infecciosas, Microeletrônica e Mecânica; Química de Produtos 
Florestais; Ecologia e Manejo de Recursos Naturais; Meio Ambiente; Informática.

MESTRADO

(15)

Em 2007, firmou convênio com a Universidade do Estado do Amazonas para 
implantar programa Acelera Amazonas, para formar 350 doutores e 400 mestres 
no período de 2007 a 2012

TOTAL APLICADO ENTRE 2002 E 2007 EM P&D E RH: R$ 89,016milhões

CONVÊNIOS NAS ÁREAS DE P&D E 
CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS



• Usina de beneficiamento de 
castanha

Castanha-do-Brasil

• Distrito industrial

Pólo moveleiro
• Máquinas e Equipamentos 
Rodoviários .

• Rodovias Estaduais

AC-485

EXEMPLOS DE PROJETOS FINANCIADOS 
PELA SUFRAMA NO ESTADO DO ACRE

• Mercado municipal
Feijó

• Ponte binacional
Brasil - Bolívia



EXEMPLOS DE PROJETOS FINANCIADOS 
PELA SUFRAMA NO ESTADO DO AMAPÁ

• Infra-estrutura turística da orla 
de Macapá Parque Araxá e Cid Nova

• Centro Tecnológico da madeira

Município de Santana

• Infra-estrutura turística da orla 

de Macapá Bairro Santa Inês

• Rodovias

Rod. Salvador Diniz

• Parque de Incubação de empresas e 
extensão tecnológica

PIETEC

• Ruas

Distrito Industrial



• Rodovia BR-319

KM 606 ao 640

• Complexo turístico

Silves

• Patrulha mecanizada

Pres. Figueiredo

EXEMPLOS DE PROJETOS FINANCIADOS 
PELA SUFRAMA NO ESTADO DO AMAZONAS

• Aeroportos

Lábrea
• Agroindústria de açaí no município

Codajás

• Terminais de cargas e passageiros

Lábrea



EXEMPLOS DE PROJETOS FINANCIADOS 
PELA SUFRAMA NO ESTADO DO RONDÔNIA

• Estradas
RO-010

• Estradas
RO-399

• Patrulha mecanizada

.

• Estradas Vincinais

.

• Patrulha mecanizada

.

• Mercado Municipal

.



EXEMPLOS DE PROJETOS FINANCIADOS 
PELA SUFRAMA NO ESTADO DO RORAIMA

Construção de unidades de recepção, 
Beneficiamento e armazenagem de 
cereais (arroz, soja e milho) .

• Patrulha mecanizada

.

• ELETRIFICAÇÃO RURAL

.
• Estradas

BR-401
• Estradas

RR-319

• Pólo Moveleiro

.



INSERÇÃO INTERNACIONAL DO MODELO 
ZONA FRANCA DE MANAUS

1. Participação nas negociações internacionais;

2. Promoção Comercial do Modelo Zona Franca de Manaus, por 

meio de:

- Missões comerciais  e Eventos como Seminários, 

Congressos, Encontros etc.

- Realização da Feira Internacional da Amazônia – FIAM e sua 

promoção através de Missões Precursoras.



• Intramercosul;

• Mercosul/Comunidade 
Andina de Nações;

• Mercosul/Peru;

• Mercosul/União Européia;

• Mercosul/SACU (South Africa

Custom Union);

• Mercosul/Índia;

• Mercosul/Egito;

• Mercosul/Japão;

• Brasil/México; 

• Brasil/Cuba; e

• Grupo de Negociações de Acesso   
a Mercados da ALCA.

Fóruns de negociações inter e intra-blocos em que a SUFRAMA 
participa:

INSERÇÃO INTERNACIONAL DO MODELO 
ZONA FRANCA DE MANAUS



III Feira Internacional da Amazônia
30 de agosto a 02 de Setembro de 2006

Manaus – Amazonas - Brasil

• Mais de 100 mil visitantes
• 310 expositores  
• 175 convidados estrangeiros e nacionais
• 11 seminários com 200 palestrantes e 1.600 participantes

Rodadas de negócios:

• 20 empresas-âncoras (nacionais e estrangeiras)
• 182 empresas flutuantes
• Transações de mais de US$ 7,5 milhões, sendo US$ 

2,025 milhões imediatos e US$ 5,5 milhões no curto e 
médio prazos;

Resultados da III FIAM

Representantes de 32 países 

INSERÇÃO INTERNACIONAL DO MODELO 
ZONA FRANCA DE MANAUS





IV FEIRA INTERNACIONAL DA AMAZÔNIA 
MANAUS, 10 A 13 DE SETEMBRO DE 2008



EVENTOS DA IV FEIRA INTERNACIONAL DA AMAZÔNIA

• Exposição de Produtos e Serviços 
• IV Jornada de Seminários Internacionais sobre Desenvolvimento Amazônico

• Simpósio Latino-Americano de Micro, Pequena e Média Empresa

• 14ª Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da SUFRAMA – CAS
• Rodada de Negócios

• Salão de Projetos de Investimentos em Negócios Sustentáveis

• II Mostra Regional de Trabalhos Técnicos-Científicos Sustentáveis

• Abertura do II Encontro de Negócios de Aqüicultura da Amazônia e I Encontro 
Internacional de Peixes Ornamentais dos Países Amazônicos

• Visitas Técnicas
• Lançamento de Produtos

• Apresentações culturais

• Reunião do Conselho Nacional de Turismo (CNT)

• Rodada de Negócios de Turismo
• Reunião do Fórum Nacional dos Secretários e Dirigentes Estaduais de Turismo 

• Assinatura do Acordo de Cooperação do Produto Turístico Combinado Amazônia



ianck@suframa.gov.br
+55 (92) 3321-7016 / 3321-7017

OLDEMAR IANCK

Superintendente Adjunto de Projetos da 
SUFRAMA


